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Resumo 

A integração entre a Arte e o ensino de Ciências é um tema profícuo na 

pesquisa da área de Ensino e por isso consideramos importante um 

mapeamento de suas produções. O objetivo deste trabalho é, então, a 

elaboração de um panorama dos artigos publicados no Brasil e no 

exterior entre janeiro de 2000 e março de 2020 sobre a integração entre 

a Arte e o Ensino de Ciências. Esse panorama foi construído a partir da 

categorização dos temas de cem artigos Qualis A1 e A2 da área de 

Ensino e da utilização de uma ferramenta de análise proposta por 

Turkka, Haataonen e Aksela (2017) para a coleta de dados numéricos. 

Atrelado à análise desses artigos, fazemos a discussão dos trabalhos dos 

pesquisadores Edgar Morin, Charles Percy Snow e John Dewey que 

fundamentam a integração entre a Arte e o ensino de Ciências a partir 

de perspectivas filosóficas e sociológicas, que podem contribuir para a 

consolidação desse campo de investigação na área de Ensino. Segundo 

os dados produzidos em nossos estudos, a integração entre a Ciência e a 

Arte é mais citada nos artigos da área de Ensino de Física (n = 39). 

Observam-se poucas menções sobre Música (n = 4), Arte 

Contemporânea (n = 3) e Fotografia (n = 1) nos artigos analisados, 

sendo que as Artes Plásticas (n = 36) são majoritariamente abordadas. 

Além disso, há um equilíbrio entre as produções nacionais (n = 49) e 

internacionais (n = 51) sobre o tema. Contudo, a partir dos dados 
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coletados, algumas questões de investigação foram apontadas, como, 

por exemplo, a carência por estudos que proponham atividades que 

integrem, ao mesmo tempo, conhecimentos artísticos e científicos.  

 

Palavras-chave: Revisão Bibliográfica; Arte; Ensino de Ciências.  

Abstract  

The integration between Art and Science education is a meaningful 

theme within the teaching area, and thus mapping its production is 

important. The aim of this study is then drafting an overview of published 

articles in Brazil and overseas from January 2000 to March 2020, about 

the integration between Art and Science Education. This overview was 

drafted from the theme categorization of a hundred Qualis A1 and A2 

articles in the Teaching area and the usage of an evaluation tool, 

proposed by Turkka, Haataonen, and Aksela (2017), to collect numeric 

data. By the evaluation of the articles, we proposed a debate upon the 

studies provided by the researchers Edgar Morin, Charles Percy Snow, 

and John Dewey, who base the Art and Science Education integration on 

philosophical and sociological perspectives, which may contribute to a 

further entrenchment of this Teaching investigation. According to data 

from this study, the Art and Science integration is mostly mentioned in 

Physics (n = 39). It can also be noted a few quotes regarding Music (n = 

4), Contemporary Art (n = 3) and Photography (n = 1), whereas Fine 

Arts (n = 6) are mostly addressed in the article. Furthermore, there is a 

balance between national (n = 49) and international (n = 51) content. 

However, some investigation issues were pointed out from the collected 

data, as the lack of studies that propose activities interactions, at the 

same time, between artistic and scientific knowledge. 

 

Keywords: Literature Review; Art; Science Teaching.  

I. Introdução 

A priori, os conhecimentos de diversas áreas, enquanto produção cultural e histórica 

humana possuem alguma relação ou complementaridade. Enquanto essa complementaridade 

entre algumas áreas é evidente (como, por exemplo, a Física e a Matemática ou a Filosofia e 

as Ciências Humanas), ela se torna mais intrincada quando discutimos Arte e Ciências, visto 

que estes conhecimentos são tidos como os extremos da experiência humana. 

Tradicionalmente, as Ciências são associadas aos conhecimentos atrelados à busca da verdade 



                                                        Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 38, n. 1, p. 346-375, abr. 2021.                                                                                              348 

e as Artes com a apreciação estética e sensorial do mundo. Essas visões apresentam algumas 

repercussões para o ensino de Ciências, obstacularizando sua integração com as Artes.  

A integração entre o ensino de Ciências e as Artes vem, segundo Hadzigeorgiou 

(2016, p. 190), a partir da superação das visões positivistas, indutivistas e empíricas sobre o 

trabalho científico. O entendimento da Ciência como um processo de negociação entre os 

membros de uma comunidade – e não como a busca por uma verdade objetiva e absoluta 

possui importantes implicações para o ensino de Ciências e sua integração com as Artes 

(HADZIGEORGIOU, 2016, p. 185). Esse entendimento fornece uma aproximação entre os 

processos de inovação científico e artístico, os quais, segundo Root-Bernstein e Root-

Bernstein (2004), apresentam profundas similaridades. Estes autores investigaram as 

construções científicas e artísticas de diversos pesquisadores célebres e argumentam que, 

apesar dos produtos das Artes e das Ciências serem distintos, artistas e cientistas dividem o 

mesmo perfil psicológico e a linguagem com a qual descrevem seu trabalho, estruturado por 

ferramentas transdisciplinares (DIETRICH, 2004; OSBORNE et al., 2003; ROOT-

BERNSTEIN, 2002; ROOT-BERNSTEIN; ROOT-BERNSTEIN, 2004, p. 128). 

 Concordamos com Bruna (2013) ao afirmar que, na área de Ensino, a razão 

pedagógica básica da integração entre Arte e Ciências é a promoção da criatividade e da 

imaginação dos estudantes. Estudos de Caiman e Jacobson (2019) sugerem que, em crianças, 

nos anos iniciais de escolarização, atividades artísticas nas aulas de Ciências auxiliam no 

desenvolvimento cognitivo de temas científicos e na aprendizagem estética. Nos outros anos 

da Educação básica, a integração entre Arte e o ensino de Ciências atua como uma “válvula 

de escape das aulas expositivas” (BARROS; GIRASOLE; ZANELLA, 2013). Ela também 

pode contribuir com um ensino de Ciências que vai de encontro a uma visão tecnicista 

(ALCANTARA; BRAGA, 2017; CARVALHO, 2020), na qual os constructos científicos são 

considerados a expressão de uma prática superior (BRAGA; GUERRA; REIS, 2012), 

afastando-os de outros conhecimentos humanos. Esse entendimento é construído a partir do 

estudo dos cenários históricos das produções científicas, associado a uma obra artística, a fim 

de “lançar um novo olhar para a construção de conhecimento” (ANDRADE; NASCIMENTO; 

GERMANO, 2007). Além disso, a integração entre a Arte e a formação de professores de 

Ciências fomenta, nos futuros docentes, habilidades em promover um ambiente 

interdisciplinar e criativo em sala de aula (MEDINA-JEREZ; DAMBEKALNS; 

MIDDLETON, 2012).  

 Essa relação entre conhecimentos artísticos e científicos é o fundamento para analisar 

a integração entre o ensino de Ciências e as Artes. Desde 2007, António Francisco Cachapuz, 

professor catedrático da Universidade de Aveiro e pesquisador da integração entre Arte e o 

ensino de Ciências, deflagra em suas discussões, a carência da área por investigações sobre 

esse tema (CACHAPUZ, 2007). É importante ressaltar também que, a despeito da escassez de 

trabalhos de pesquisa sobre o impacto na aprendizagem dos alunos a partir da integração entre 

Arte e o ensino de Ciências, as evidências disponíveis são bastante positivas e promissoras 
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(HADZIGEORGIOU, 2016, p. 207). Esse cenário propício para pesquisa, juntamente com a 

carência de produções da área, nos levaram a buscar respostas de que modo são estruturadas 

as produções nacionais e internacionais sobre o ensino de Ciências e sua integração com as 

Artes. Desta forma, procuramos analisar essas produções de forma quantitativa e qualitativa, 

empregando diferentes metodologias e discutindo trabalhos diversos a fim de possibilitar um 

panorama desse tema de pesquisa na área de Ensino.  

 Entendemos que um panorama é um recorte de produções, contudo acreditamos que 

esse trabalho possa oportunizar uma visão geral da área e estimular pesquisas sobre a 

integração entre Arte e ensino de Ciências. Destarte, o objetivo desse trabalho consiste em 

elaborar um panorama das produções nacionais e internacionais sobre a integração entre a 

Arte e o Ensino de Ciências publicadas no período de janeiro de 2000 a março de 2020. Para 

isso, os artigos foram categorizados segundo os temas abordados e, posteriormente, foi 

utilizada a ferramenta de análise proposta por Turkka, Haataonen e Aksela (2017) para a 

coleta de dados numéricos. Além disso, discutimos brevemente as contribuições de alguns 

filósofos citados nos artigos analisados neste trabalho, como forma de embasar possíveis 

investigações futuras.   

 Parece que ainda não há um consenso na área de Ensino de Ciências no sentido de 

que pode haver uma associação com a Arte. Palavras como “encontros” (BONANNO; 

BOZZO; SAPIA, 2017; MANASSERO, 2017), “cruzamento” (CACHAPUZ, 2007), 

“relações” (ARAPAKI; KOLIOPOULOS, 2011), “aproximação” (BRAGA; GUERRA; REIS, 

2012), “simbiose” (GALILI; ZINN, 2007), “vínculo” (GÁLVAN-MADRID, 2011) e 

“integração” (ÇIL, 2016; LAGOS; CAMUS, 2017; TURKKA; HAATAONEN; AKSELA, 

2017) são utilizadas nas produções internacionais para mostrar essa associação. Em produções 

nacionais, além dessas, palavras como “entrelaçamento” (SANTOS, FIGUEIRA, GUSMÃO, 

2016), “interação” (SILVA; FREITAS; MIQUELIN, 2015), “união” (ARAÚJO-JORGE et 

al., 2018),  “diálogo” (CARVALHO; REIS, 2020; OLIVEIRA; GOMES, 2016; RANGEL, 

2005), “ponte” (ZANETIC, 2006a;SS  2006b) e “interlocução” (FREITAS, 2018) são 

encontradas. Neste trabalho, optamos por tratar essa associação como uma integração, isto é, a 

forma pela qual as diversas formas de arte – literatura, desenho, pintura, teatro, música, 

escultura, fotografia, quadrinhos, dança e cinema – colaboram na abordagem de conteúdos 

(REIF; GRANT, 2010). No caso do ensino de Ciências, os conteúdos seriam componentes 

curriculares, como a transformação de fases de substâncias, a gravitação e a classificação dos 

seres vivos, assim como tópicos associados à natureza, história e filosofia da Ciência.  

 Além disso, este trabalho vem como uma demanda observada pelos autores por uma 

produção que sistematizasse esse tema no campo do Ensino e trouxesse alguns dados 

quantitativos, visto que em nossas investigações, não encontramos nenhum artigo que 

trouxessem essas informações. Contudo, é importante ressaltar que o trabalho de Pinto e 

Moreira (2019) deve ser evidenciado pela coletânea dos trabalhos sobre o papel do teatro no 

ensino de Ciências feita pelos autores.  
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 Diante deste quadro, este artigo propõe análises qualitativas e quantitativas de 

produções que foram selecionadas segundo critérios - que são discutidos a seguir.  

II. Metodologia 

Inicialmente, foi realizado um levantamento das principais publicações sobre a 

integração entre Arte e ensino de Ciências em periódicos nacionais e internacionais, da área 

de Ensino Qualis, A1 e A2. A busca das revistas e periódicos foi feita no sistema WebQualis 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), durante os 

meses de março e abril de 2020. A nova ferramenta de análise de publicações, proposta pela 

CAPES em julho de 2019, não foi considerada neste trabalho. Com a coleta dos artigos, 

houve a necessidade de instaurar um recorte temporal para as publicações, desta forma, os 

artigos aqui analisados foram publicados de janeiro de 2000 a março de 2020. O recorte 

temporal nas publicações se justifica pela impossibilidade de encontrar algumas produções 

anteriores a 2000 nos sites das revistas e para limitar este panorama a trabalhos mais recentes. 

As revistas Qualis A1 e A2 e a quantidade de artigos sobre o tema encontrados em cada uma 

delas estão representadas nos Quadros 1 e 2. Essa classificação foi retirada da plataforma 

Sucupira, uma ferramenta da CAPES, considerando dados da classificação do quadriênio 

2013-2016. Neste trabalho, não serão abordadas variações na classificação das revistas no 

período de 2013 a 2016, visto que não contribuiriam para a construção do panorama.   

 A busca pelos artigos ocorreu diretamente nos sites das revistas com as palavras-

chave “arte”, “artes”, “art” ou “arts”. Na ausência de uma ferramenta de busca no site, as 

publicações foram analisadas individualmente. Os artigos estrangeiros foram obtidos por 

meio do Portal de Periódicos da Capes e todos os artigos nacionais investigados foram 

publicados em revistas de acesso livre. Como nem todas as revistas da área de Ensino 

pesquisadas eram especializadas em ensino de Ciências, houve a necessidade de uma triagem 

das produções que discutissem a integração entre Arte e ensino de Ciências a partir da leitura 

de cada artigo. Ao final, foram encontrados 100 artigos.  

 

Quadro 1 – Relação das revistas e periódicos Qualis A1 consultados em março e abril de 2020 

e a quantidade de artigos selecionados para este trabalho. 

 

Revistas Qualis A1 

Nome da revista Quantidade de 

artigos (n) 

ISSN 

American Journal of Physics  5 0002-9505 

Chemistry Education Research and Practice in 

Europe  

3 1109-4028 

Ciência & Educação  1 1980-850X 
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Cultural Studies of Science Education  1 1871-1510 

Educação e Pesquisa  2 1678-4634 

Educação em Revista  1 1982-6621 

Educación Química  7 1870-8404 

Educar em Revista  2 1984-0411 

Enseñanza de las Ciencias  1 2174-6486 

European Journal of Physics  1 0143-0807 

International Journal of Science Education  2 0950-0693 

Journal of Biological Education  2 0021-9266 

Journal of Science Communication  3 1824-2049 

Pro-Posições  2 1980-6248 

Revista Brasileira de Educação  1 1809-449X 

Revista Brasileira de Ensino de Física  2 1806-9126 

Revista Eureka sobre Enseñanza y Divulgación 

de las Ciencias  

7 1697-011X 

Science & Education  6 1573-1901 

The Physics Teacher  8 0031-921X 

 

Quadro 2 – Relação das revistas e periódicos Qualis A2 consultados em março e abril de 2020 

e a quantidade de artigos selecionados para este trabalho. 

 

Revistas Qualis A2 

Nome da revista Quantidade de 

artigos (n) 

ISSN 

Alexandria Revista de Educação em Ciência e 

Tecnologia  

3 1982-5153 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física  8 2175-7941 

Ciência e Cultura  4 0009-6725 

Ensino em Revista  1 0104-3757 

História, Ciências, Saúde – Manguinhos  1 1678-4758 

Public Understanding of Science  3 0963-6625 

RBPG - Revista Brasileira da Pós-Graduação  1 1806-8405 

REEC - Revista Electrónica de Enseñanza de las 

Ciencias  

1 1579-1513 

REnCiMa – Revista de Ensino de Ciências e 

Matemática  

1 2179-426X 

Research in Science & Tecnological Education  1 1470-1138 

Revista Areté – Revista Amazônica de Ensino de 

Ciências 

2 1984-7505 
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Revista Brasileira de Ensino de Ciência e 

Tecnologia  

2 1982-873X 

Revista Práxis  14 1984-4239 

Terrae Didatica  1 1679-2300 

 

Ainda que não tenha sido realizado um tratamento estatístico para os dados 

coletados, podemos afirmar que a análise quantitativa na construção deste trabalho se apoia 

em sua parte qualitativa e vice-versa, visto que as relações entre esses dois tipos de pesquisa 

podem ser estabelecidas em diferentes níveis (FLICK, 2009, p. 39). A quantidade de artigos e 

produções sobre determinado tema pode ser considerada como um indicativo, por exemplo, 

da carência de pesquisas, atrelando os dados numéricos e as análises processuais. Flick (2009, 

p. 45) discute o caráter quantitativo de pesquisas que utilizam dados numéricos em suas 

discussões, classificando-as como “quase-quantitativas”, contudo, optamos pela terminologia 

“análise quantitativa”.   

A análise quantitativa se baseia em dois momentos. Inicialmente, os artigos foram 

analisados por sua procedência - revistas e periódicos nacionais ou internacionais – e por duas 

categorias denominadas “Área da Arte” e “Área da Ciência”, que corresponde ao seu 

conteúdo. 

A categoria “Área da Arte” indica qual(is) conhecimento(s) artístico(s) foi(ram) 

abordado(s) na produção. Essa categoria foi dividida em oito subcategorias: Artes plásticas 

(desenho, pintura e escultura), Literatura, Artes cênicas (teatro, dança e performances), 

Cinema, Música, Contemporânea (artes visuais que envolvam uma grande diversidade de 

materiais ou propostas construídas a partir de sentidos e sensações visuais), Fotografia e 

Diversas Áreas (mais de uma área contemplada no artigo).  

 A categoria “Área da Ciência” corresponde aos conhecimentos científicos principais 

que são abordados nos artigos. Inicialmente, essa área possuía quatro subcategorias: 

Biologia/Saúde/Ambiental, Física, Química e Diversas Áreas. Contudo, a partir das 

categorizações dos artigos, optamos por desmembrar a subcategoria 

Biologia/Saúde/Ambiental em três, para que os dados quantitativos fossem melhor 

distribuídos. A partir da triagem dos artigos nessas categorias, foi calculada a porcentagem 

presente em cada uma delas, concluindo a primeira parte da análise quantitativa. Os dados 

dessa análise estão discutidos na seção “Análise Quantitativa dos artigos” deste trabalho.  

 O segundo momento desta análise se baseia na estrutura analítica presente no 

trabalho de Turkka, Haataonen e Aksela (2017). Neste trabalho, os autores discutem a 

ausência de produções que sistematizem as integrações entre Arte e ensino de Ciências. A 

partir disso, eles promoveram uma análise das práticas que integram Arte e ensino de 

Ciências de 66 professores de Ciências do ensino básico, construindo uma estrutura analítica. 

Essa estrutura visa caracterizar a integração entre o ensino de Ciências e a Arte a partir de 
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duas categorias básicas: integração a partir do conteúdo (IC) e integração a partir de 

atividades (IA), divididas em três subcategorias cada (Fig. 1). 

 

 

Fig. 1 – A estrutura de integração entre arte e ensino de ciências proposta por 

Turkka, Haatainen e Aksela (2017).   

 

A integração a partir do conteúdo (IC) parte da ligação, direta ou indireta, entre 

ideias ou conceitos por meio de temas, artefatos ou técnicas. A categoria IC, geralmente, está 

presente em estudos teóricos que envolvem a associação entre a história e a filosofia da 

Ciência com teóricos da Arte e o conceito de estética. Já a integração a partir de atividades 

(IA) conecta uma atividade em um domínio – Ciências ou Arte – a uma ideia ou a um artefato 

no outro domínio. Os artigos que pertencem a essa categoria apresentam um relato de uma 

atividade para o ensino básico ou superior que integra as Artes e o ensino de Ciências e, em 

seguida, uma análise dessa atividade.  

 O modelo de análise permite que algumas atividades encaixem em ambos os 

parâmetros. Contudo, optamos para uma coleta de dados quantitativos, atribuir apenas uma 

categoria aos artigos. A categoria atribuída é aquela mais discutida pelo artigo, que embasa 

suas discussões. Caso haja um equilíbrio entre as categorias IA e IC, o artigo não foi 

contabilizado para os dados quantitativos.   

 Apesar de Turkka, Haataonen e Aksela (2017) construírem essa estrutura analítica a 

partir de questionários destinados a professores da Educação básica a fim de investigar suas 

práticas, acreditamos que a proposta pode ser aplicada em diferentes produções, como os 

artigos aqui analisados. Apesar de nenhuma outra categoria ter sido adicionada à estrutura 

analítica, alguns conceitos foram alterados na concepção de suas subcategorias e serão 

explicados na Análise quantitativa dos artigos.  Entendemos que, conforme os autores 

manifestam a carência de uma ferramenta para análise de dados sobre a integração entre 

ensino de Ciências e Arte, este trabalho pode ampliar a visão da estrutura construída por eles 

e instigar estudos para a construção de outras. Os artigos foram integral ou parcialmente lidos 
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para serem classificados segundo a estrutura analítica proposta por Turkka, Haataonen e 

Aksela (2017), dependendo das informações contidas em cada um deles.  

 Para as discussões posteriores, descreveremos os parâmetros de cada categoria – 

integração a partir das atividades (IA) e integração a partir do conteúdo (IC) – e suas 

subdivisões. A categoria IA pode ser identificada nos trabalhos a partir de verbos ou 

substantivos que indicam atividades pedagógicas, como analisar, desenvolver, comparar ou 

desenhar. As subcategorias são geradas a partir do contexto no qual as atividades são 

realizadas e podem ser denominadas por:  
 

i. Atividades baseadas em Ciências: são construídas a partir de práticas científicas, como 

analisar os pigmentos de uma obra de arte.  

ii. Atividades baseadas em Arte: são construídas a partir do desenvolvimento de uma 

obra, construção ou técnica artística.  

iii. Atividades baseadas em ambas: possuem práticas artísticas e científicas em um 

mesmo processo pedagógico. Geralmente, são associadas a processos de visualização 

de alguns fenômenos cotidianos ou experimento científico por meio de desenhos, 

pinturas e esculturas.  
 

 Os artigos que abordam atividades com obras ou técnicas artísticas no intuito de 

discutir conceitos científicos ou na representação de modelos foram classificados em 

“Atividades baseadas em Ciências”, visto que a Arte foi utilizada apenas como uma 

representação da Ciência. A categoria IC é observada na relação, direta ou indireta, de um 

tema ou de um artefato em comum nas Ciências e na Arte ou em uma ligação direta entre os 

conteúdos das duas áreas. As subcategorias desse tipo de integração, segundo Turkka, 

Haataonen e Aksela (2017), podem ser denominadas:  
 

i. Integração da Arte por meio de um tema: sugere um tema, um tópico, um fenômeno 

ou uma ideia geral e abrangente que podem ser abordados por ambas as áreas, como 

simetria, natureza, cor e luz.  

ii. Integração da Arte por meio de um artefato: é um tipo de integração baseada em 

artefatos – máquinas, objetos, obras de arte, poemas e demais construções literárias, 

filmes e animações – que possuem, simultaneamente, características científicas e 

artísticas.  

iii. Integração da Arte por meio de conexão direta: essa subcategoria é elaborada a partir 

de dois conceitos, ideias ou domínios principais entre Arte e Ciência que são 

conectados, sem mediação por artefatos ou temas. Logo, a conexão direta é estruturada 

a partir da ligação entre duas construções: uma científica e outra artística. Por 

exemplo, uma conexão entre a série de Fibonacci com música e ondas na Física. 

Turkka, Haataonen e Aksela (2017) exemplificam que uma disciplina denominada 

“Música e Som” seria categorizada como uma conexão direta, visto que música é um 

domínio principal dentro da Arte.  
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 Os artigos foram classificados segundo as categorias e subcategorias propostas por 

Turkka, Haataonen e Aksela (2017) e, posteriormente, foi calculada a porcentagem dos 

artigos correspondente a cada uma delas. Essa análise quantitativa desencadeou algumas 

discussões sobre autores que são recorrentes em diversos artigos e sobre padrões obedecidos 

por algumas configurações pedagógicas propostas pelos trabalhos analisados. Por 

conseguinte, uma análise qualitativa dos principais artigos foi construída, a partir da discussão 

de alguns aspectos epistemológicos, filosóficos e pedagógicos da integração entre Arte e 

ensino de Ciências presentes nos artigos. Os dados obtidos por meio dessa análise estão 

apresentados na seção “Análise Quantitativa e Qualitativa dos artigos – categorias IA e IC”.  

III. Análise quantitativa dos artigos  

Foram encontrados um total de 33 revistas e periódicos com publicações sobre a 

integração entre Arte e ensino de Ciências, dentre os quais, 18 nacionais (55%) e 15 

internacionais (45%). Dentre os artigos, 51 estão em revistas e periódicos internacionais e 49 

em publicações nacionais. Dois artigos foram produzidos por pesquisadores brasileiros, 

contudo foram publicados em uma revista internacional, sendo classificados como publicação 

internacional. Esses dados apresentam, então, um cenário equilibrado entre as publicações 

brasileiras e internacionais.  

 A revista com maior número de publicações (n = 14) é nacional e intitulada Revista 

Práxis. As revistas com o segundo maior número de publicações (n = 8) são o Caderno 

Brasileiro de Ensino de Física (nacional) e The Physics Teacher (internacional), ambas 

especializadas em ensino de Física. Esses dados ratificam os valores apresentados no Quadro 

4, em que a área do Ensino de Física possui o maior número de produções (n = 39).  

 Os resultados das análises quantitativas dos artigos de revistas Qualis A1 e A2, de 

acordo com as categorias anteriormente discutidas, estão apresentadas nos Quadros 3 e 4. 

Podemos observar no Quadro 3 que a maioria dos artigos (n = 36) possui discussões sobre 

Artes Plásticas no ensino de Ciências, sendo a pintura a mais abordada (n = 15).  Com relação 

à Ciência envolvida (Quadro 4), a maioria dos artigos (n = 39) trata sobre conhecimentos de 

Física em sua integração com a Arte. 

 Na categoria “Área da Arte”, é importante salientar alguns pontos. A subcategoria 

“Literatura” corresponde à utilização de textos diversos, como histórias em quadrinhos 

(CAMPANINI; ROCHA, 2016; ESTEVÃO; COSTA, 2016; PEREIRA; FONTOURA, 2016), 

narrativas ou storytelling (DAVIES et al., 2019; FINKLER; LEÓN, 2019; RIBEIRO; 

MARTINS, 2007; RICHTER et al., 2019), cordel (ANDRADE et al., 2011) e textos de 

divulgação científica (OLIVEIRA; ZANCUL, 2014; MATTA; ROCHA, 2017). Os textos de 

divulgação científica aparecem em diversos artigos sobre a área de Ensino de Ciências, 

contudo nem todos os autores os consideram parte da Literatura e, portanto, da Arte, não 

havendo indicações em seus trabalhos. Dessa forma, alguns artigos que tratam desse assunto 
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não são estudados neste trabalho. Mesmo assim, “Literatura” corresponde a 17% das 

produções sobre a integração entre ensino de Ciências e Arte.  

 

Quadro 3 – Quantidade de artigos analisados na categoria Área da Arte.  

 

Subcategoria Quantidade de artigos (n) 

Artes plásticas 
 

36 

Diversas áreas  19 

Literatura  17 

Artes cênicas 10 

Cinema 10 

Música 4 

Contemporânea 3 

Fotografia 1 

 

Quadro 4 – Quantidade de artigos analisados na categoria Área da Ciência.  

 

Área da Ciência Quantidade de artigos (n) 

Física  39 

 Diversas áreas 18 

Biologia  15 

Química  12 

Ambiental  11 

Saúde  5 

 

Há trabalhos que integram mais de uma área da Arte, como as Artes Cênicas e as 

Artes Plásticas (BRUNA, 2013). Foram adicionados a essa subcategoria artigos que falam de 

Arte de uma maneira geral, como forma de expressão ou conhecimento humano, sem se 

aprofundar em uma área específica, como o trabalho de Vilhalva e Ferreira (2018).  

Como a subcategoria “Artes Plásticas” envolve esculturas e modelagem houve 

trabalhos sobre origami e suas potencialidades em representar algumas estruturas científicas 

(DAVIS et al., 2010; MENEZES, 2018). Geralmente, os trabalhos que associam o ensino de 

Ciências às Artes Plásticas levam em conta os materiais que constituem uma obra de arte ou 

utilizam a Arte como forma de representação de uma imagem com repercussões na área das 

Ciências, como o lixo e seu descarte (FREITAS; GONÇALVES, 2018) e até bolhas de sabão 

(BEHROOZI, 2008). 

Os trabalhos que envolvem conhecimentos físicos são destaque nas produções. Há 

artigos que relacionam as pinturas surrealistas com conhecimentos de Física Moderna 

(ANDRADE et al., 2007; FERNANDES et al., 2017) ou o teatro com o ensino de Física 
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(MEDINA; BRAGA, 2010; OLIVEIRA; GOMES, 2016). As produções que tratam do 

conhecimento físico estão comumente associadas à luz e cores das obras de artes e técnicas 

artísticas (LOPÉZ, 2009; GALILI, 2013; ROSSING; CHIAVERINA, 2000) e a diversos 

processos de produção de imagens (MULLER, 2009). Existem artigos sobre a natureza da 

ciência física e sua relação com a Arte, como nos trabalhos de Zanetic (2006a e 2006b) e 

Alcantara e Braga (2017).  

O panorama quantitativo dessa seção demonstra que o ensino de Química e, das 

áreas da Saúde e a Educação Ambiental ainda são as áreas menos contempladas com 

trabalhos envolvendo Arte. Ademais, a fotografia, a música e a arte contemporânea totalizam 

8% das produções, sendo, portanto, possíveis áreas de investigação para o ensino de Ciências.  

IV. Análise qualitativa dos artigos  

A partir da análise quantitativa utilizando a ferramenta proposta por Turkka, 

Haataonen e Aksela (2017), podemos perceber que a maioria dos artigos analisados (n= 63) 

integra a arte por meio de atividades. Nesta categoria, há um equilíbrio entre os artigos que 

abordam atividades de Ciências (n = 28) e atividades de Arte (n = 29), conforme pode ser 

observado no Quadro 5. 

 

Quadro 5 – Quantidade de artigos de cada subcategoria – categoria IA.  

 

Subcategoria IA Quantidade de artigos (n) 

Atividades baseadas em Artes 29 

Atividades baseadas em Ciências 28 

Atividades baseadas em ambas 6 

TOTAL  63 

 

Geralmente, as atividades baseadas em Ciências são análises dos materiais, tintas e 

pigmentos que compõem uma obra artística (BONANNO; BOZZO; SAPIA, 2017; 

BOUGTON, 2001; GARCÍA-SAIZ, 2011; LAGOS; CAMUS, 2017; ORNA, 2011) ou são 

atividades que utilizam a obra de arte como representação de fenômenos e conceitos 

científicos (FERNANDES et al., 2017; MENDONÇA; FERREIRA; LA ROCQUE, 2016).  

 As atividades baseadas em Artes (n = 29) contemplam a participação dos alunos em 

processos de modelagem (DAVIS; LESLIE; BILINTON, 2009), na escrita de roteiros para 

peças de teatro (MOREIRA; NASCIMENTO; SOUZA, 2019; OLIVEIRA; GOMES, 2016), 

em desenhos e enredos para histórias em quadrinhos (RANGEL, 2005) e em instalações 

contemporâneas (SANTOS; FIGUEIRA; GUSMÃO, 2016). Nessas propostas, a Arte atua 

como forma de expressão, convidando os alunos ou os licenciandos/licenciados – em artigos 

sobre formação inicial ou continuada de professores – a utilizarem os processos artísticos 
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como forma de expressão de algum tema científico ou na abordagem de um modelo ou uma 

teoria. Os artigos que apresentam atividades em ambas – Ciências e Artes – são minoria (n = 

6) e, geralmente, possuem atividades de divulgação científica por meio da exibição de filmes 

(SILVA, 2016) e textos (OLIVEIRA; ZANCUL, 2014) ou apresentam um levantamento 

sobre possíveis integrações entre Física e Artes (VILHALVA; FERREIRA, 2018). Há uma 

pequena quantidade, na categoria IA, em publicações que abordam atividades científicas e 

artísticas (n = 6), apresentando uma carência de investigações voltadas para esse tipo de 

abordagem. Esses trabalhos foram classificados dessa maneira, pois as atividades 

apresentavam uma sobreposição de conteúdos artísticos e científicos. Por exemplo, o trabalho 

de Vilhalva e Ferreira (2018) apresentou um questionário para o levantamento de percepções 

de licenciandos de Física sobre a integração da Ciência com a Arte, sendo classificado como 

uma atividade integrando ambos os conteúdos.   

 Na categoria IC, foram reunidos artigos que desenvolveram abordagens, sequências 

didáticas, metodologias de ensino ou outras produções pedagógicas e não realizaram uma 

coleta de dados em campo. Essa categoria é comumente observada em produções teóricas, 

envolvendo a história e a filosofia da Arte e das Ciências e apresenta um menor número de 

publicações (n = 47). Sua subcategoria mais expressiva é a integração a partir do conteúdo por 

meio de um artefato (n = 37) com características artísticas e científicas. Ela apresenta a maior 

quantidade de artigos em uma subcategoria e, muitas vezes, possui uma interpretação 

científica de pinturas, desenhos, poemas e outras obras.   

 A subcategoria da integração por meio de um tema apresenta poucos artigos (n = 7) 

e, geralmente, estão associados ao ensino de Física e temas gerais como cor, luz e sombras. 

Isso também é observado na subcategoria da integração por meio de conexão direta, que 

integra um tema de Arte e outro de Ciências. A pequena produção sobre essa integração (n = 

3) pode ser interpretada por uma demanda por estudos ou pela complexidade no 

desenvolvimento de uma investigação que una dois temas de áreas consideradas opostas.  

 

Quadro 6 – Quantidade de artigos de cada subcategoria – categoria IC.  

 

Subcategoria IC Quantidade de artigos (n) 

Por meio de um artefato 37 

Por meio de um tema 7 

Por meio de conexão direta 3 

TOTAL  47 

 

Diversas pinturas e desenhos (PLANINSIC, 2015) foram utilizados nos artigos como 

fonte de representação de momentos históricos importantes para a Ciência ou de fenômenos 

científicos. Os trabalhos de Andrade, Nascimento e Germano (2007), de Carvalho e Reis 

(2020) e de Fernandes et al. (2017) relacionam obras surrealistas de artistas como Salvador 
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Dalí e Remedios Varo com momentos cruciais de rupturas proporcionadas pela Física 

Quântica na mecânica clássica, sendo um dos representantes da subcategoria de integração IC 

por meio de um artefato. Ainda no ensino de Física, existem estudos abordando como a Arte 

retrata conceitos físicos como espaço, luz e cor (ARAPAKI; KOLIOPOULOS, 2011; 

DUCHEIKO; SILVA; NEVES, 2015; EDE, 2002; GOMES; DIGIOGI; RABONI, 2011; 

ROSSING; CHIAVERINA, 2000; SOMMER, 2015), óptica geométrica (BAPAT, 2009; 

GALILI; ZINN, 2007; GALILI, 2013; LEE et al., 2010; SILVA; FREITAS; MIQUELIN, 

2015), astronomia (DUCHEIKO; SILVA, 2017; OLSON, 2015), hidráulica (ECKERT, 

2006), momentos históricos dos conhecimentos físicos (BRAGA; GUERRA; REIS, 2012; 

HALPERN, 2011) ou na formação de professores (MEDINA-JEREZ; DAMBEKALNS; 

MIDDLETON, 2012). As Artes Plásticas podem ser uma forma de construção de modelos 

científicos (BEHROOZI, 2008; DUARTE et al., 2018; LINCOLN; OLSON, 2018; 

RODRIGUES; LAVINO, 2020). Além disso, as imagens produzidas por um equipamento de 

xérox no registro de fenômenos ondulatórios foram consideradas uma forma de expressão no 

trabalho de Muller (2019). É importante destacar que o potencial das Artes Plásticas no 

ensino de Física foi investigado por Vilhalva e Ferreira (2018) a partir das visões de 

licenciandos, sendo encontrados diversos caminhos para essa integração.  

 No ensino de Química, os autores discutem como os caminhos da expressão artística 

e suas técnicas e materiais podem integrar as aulas da Educação básica (GALVÁN-MADRID, 

2011). Geralmente, esse tipo de integração é construído a partir das propriedades físicas e 

químicas dos materiais artísticos, como telas, pigmentos (LAGOS; CAMUS, 2017; ORNA, 

2011) e tintas (GARCÍA-SAIZ, 2011). Há também algumas produções cinematográficas e 

literárias que tratam de temas típicos da Química, como a transformação da matéria e as 

reações (GUADIX, 2009).  

 A Arte pode contribuir no ensino de Ciências Biológicas a partir da representação 

gráfica, em desenhos e fotografias de seres vivos em aulas de Zoologia (GRILLI; LAXAGUE 

BARBOZA, 2015), Botânica (ÇIL, 2016) ou Bioquímica (BRUNA, 2013).  A área da Saúde 

possui algumas investigações sobre a formação de pesquisadores e professores a partir da 

Arte, contemplando aspectos filosóficos da expressão artística e da investigação científica 

(ARAÚJO-JORGE et al., 2018; FERREIRA, 2010; FIGUEIRA-OLIVEIRA; RODRIGUEZ; 

MEIRELLES, 2012) 

 O ensino de Ciências pode contemplar locais onde a Arte é exposta, como os museus 

e os centros de arte (DALE; BAILEY, 2017; LÓPEZ, 2009) e parques (TEIXEIRA; 

MURAMATSU; ALVES, 2010). Essa área de estudos apresenta certa especificidade, além de 

discussões sobre museologia e outros conhecimentos. Ademais, há estudos sobre museus 

científicos que abordam diferentes visões do potencial dos espaços culturais, apresentado, por 

exemplo, no trabalho de Gruzman e Siqueira (2007).  

 Alguns artigos não utilizaram um artefato artístico – como pinturas ou desenhos – 

para relacionar a Física com a Arte, mas instrumentos científicos, como um telescópio feito 
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por Galileu (MANASSERO, 2017), um equipamento de refração de J. F. Niceron (HUNT; 

SHARP, 2011) ou outros instrumentos ópticos (ALCANTARA, BRAGA, 2017). Ainda sobre 

as Artes Plásticas, podemos citar os trabalhos de Davis et al., 2009 e Menezes, 2018 na 

utilização de origami como forma de representação de modelos e teorias científicos, 

auxiliando no entendimento dos alunos sobre fenômenos como a polinização e a 

representação tridimensional de estruturas científicas.  

 Já o teatro e os jogos teatrais, nos artigos analisados, foram utilizados como forma de 

expressar conceitos científicos, momentos históricos da Ciência (MOREIRA; 

NASCIMENTO; SOUZA, 2019), a natureza da Ciência (MEDINA; BRAGA, 2010) ou 

propostas de formação de professores por meio de performances artísticas (CROCHIK, 2019). 

Esses trabalhos propunham diversos temas científicos, como a relatividade (OLIVEIRA; 

GOMES, 2016), práticas de fabricação de produtos naturais (MENDONÇA; LEITE, 2010), 

lixo (FREITAS, GONCALVES, 2018) ou divulgação científica (SILVEIRA; ATAÍDE; 

FREIRE, 2009) como tema científico para a elaboração do roteiro das atividades teatrais.  

 Os filmes, as animações e os documentários são integrados ao ensino de Ciências 

devido às suas potencialidades na abordagem de temas científicos (CHAI; GARCIA, 2011; 

COSTA; BARROS, 2016; MATTA; ROCHA, 2017; MONTEIRO; COLARES, 2016; 

NASCIMENTO; MEIRELLES, 2015; SILVA, 2016) e da imagem do cientista no cinema 

(MENDONÇA; FERREIRA; LA ROCQUE, 2016). Essas potencialidades são reconhecidas 

por professores de Ciências da Educação básica, gerando uma intensa utilização do cinema 

nas salas de aula (BARROS; GIRASOLE; ZANELLA, 2013).  Piassi e Pietrocola (2009) nos 

atentam para o fato de que o método de buscar erros científicos em produções 

cinematográficas pode ocasionar uma falsa impressão da Arte como uma linguagem errônea 

no tratamento da Ciência. Acreditamos que a proposta da linguagem artística não é retratar a 

realidade, mas sim, buscar novas formas de representá-la, constituindo, assim, seu potencial 

no ensino de Ciências.  

 Diversas composições literárias, como poemas (CACHAPUZ, 2007), narrativas 

(FINKLES; LEÓN, 2019; GIRARDELLO, 2011; LUNN; NOBLE, 2008; RANGEL, 2005; 

RIBEIRO; MARTINS, 2007; RICHTER et al., 2019; SILVA; OLIVEIRA; SOUZA, 2019; 

SILVEIRA; ZANETIC, 2016a e 2016b), textos científicos (OLIVEIRA; ZANCUL, 2014) e 

histórias em quadrinhos (CAMPANINI; ROCHA, 2016; ESTEVÃO; COSTA, 2016; 

FIORESI; CUNHA, 2019; PEREIRA; FONTOURA, 2016). Nestes trabalhos, a Literatura é 

fonte de informações para a discussão de temas científicos ou uma forma de expressão de 

conceitos da Ciência. A música também se configura em algumas produções (BARROS; 

DINIZ; ARAÚJO-JORGE, 2019), sendo composta pelo som dos insetos (RESÉNDIZ et al., 

2013) ou utilizada como material para o ensino de Zoologia (BRANDÃO et al., 2016).  
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V. O embasamento das pesquisas sobre integração entre Arte e ensino de Ciências 

Na área do Ensino, as investigações nacionais e internacionais são embasadas por 

dois autores principais: Edgar Morin (ANDRADE et al., 2011; CACHUPUZ, 2007 e 2011; 

FREITAS; GONÇALVES, 2018) e Charles Percy (C.P.) Snow (FERNANDES et al., 2017; 

GALILI; ZINN; 2007; SILVA; REIS; REGO, 2019;  ZANETIC, 2006a e 2006b). Pela 

importância das contribuições desses autores na integração entre Arte e Ciências, e sua 

repercussão na área da Educação, consideramos analisar suas publicações de forma mais 

detalhada.  

 Morin é o fundador da teoria filosófica do Pensamento Complexo que, nas palavras 

do autor, pode ser definida como “o que visa ultrapassar a confusão, o embaraço e a 

dificuldade de pensar com o auxílio de um pensamento organizador: que separa e que religa” 

(2015, p.118). Para o autor (2015, p. 119), o pensamento complexo permite “a possibilidade 

de religar e, ao mesmo tempo, de separar o ser humano da natureza e do cosmo” a partir do 

diálogo entre duas culturas: a científica e a humanística.  

 Segundo Morin, o mundo vive diversas crises que geram desafios no campo do 

conhecimento, dentre eles o desafio cultural que compreende uma dicotomia entre as culturas 

das Humanidades e das Ciências, desconsiderando um caráter inter, multi e transdisciplinares 

(MORIN, 2015, p. 128). Enquanto a cultura científica compartimenta as áreas do 

conhecimento para a realização de descobertas, a cultura humanística “estimula a reflexão 

sobre o saber e favorece a integração pessoal dos conhecimentos” (MORIN, 2018, p. 17).  

Como as Ciências ocuparam um lugar privilegiado na construção do conhecimento, 

elas formaram, assim, o modo de pensar da sociedade, denominada, então, de “sociedade do 

conhecimento” (MORIN; DÍAZ, 2016, p. 18). Esse modo de pensar começou a ser 

questionado a partir da noção de que era “impossível apelar à ciência como portadora de um 

conhecimento definitivo” (MORIN; DÍAZ, 2016, p. 18), conferindo-lhe um caráter de 

incerteza, típico dos sistemas complexos. O entendimento da complexidade das Ciências, 

assim como suas implicações éticas e sociais, cabe à cultura humanística, sendo patente a 

integração entre esses campos do saber. O desafio cultural, então, repercute na área da 

Educação como um desafio cognoscível de sistematização de uma nova epistemologia para 

“formar um pensamento complexo, que reconheça o que está tecido junto” (MORIN; DÍAZ, 

2016, p. 72).  

 O distanciamento entre as duas culturas também foi tema de uma palestra de C. P. 

Snow publicado no Brasil com o título de “As duas culturas e uma segunda leitura”. Nele, o 

físico e romancista inglês deflagra o distanciamento entre dois grupos acadêmicos: os 

“cientistas” e os “colegas da literatura” (SNOW, 2015, p. 18). Segundo o autor, a polarização 

é causada pela incompreensão mútua, gerando figuras estereotipadas: os cientistas 

“inconscientes da condição humana” e os literatos “totalmente desprovidos de previsão” 

(SNOW, 2015, p. 22). Para o autor (2015, p. 27), o entendimento das Ciências como 

“cultura”, constituída por “atitudes comuns, padrões e formas de comportamento comuns” é 
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primordial, porém era ignorado por seus contemporâneos do final da década de 1950. 

Tamanhas foram as repercussões de suas constatações, que o autor escreveu um ensaio, “Duas 

culturas: uma segunda leitura”, no qual discute cada um dos questionamentos levantados por 

integrantes das duas culturas. Ao final desse ensaio, Snow revela seus desejos em propiciar 

aos estudantes que “não desconheçam a experiência criativa, tanto na ciência quanto na arte” 

(2015, p. 128).   

 É importante ressaltar que tanto Morin quanto Snow figuram, geralmente, em 

produções na área de Ensino embasando integrações entre a literatura e o ensino de Ciências. 

Ademais, esses autores são citados em diversas produções que integram a Arte e o ensino de 

Ciências da categoria IC.  

 Há três artigos (CAIMAN; JAKOBSON, 2019; DAVIES et al., 2019; GUNEY; 

SEKER, 2017), estudados neste trabalho, publicados em revistas internacionais que citam o 

filósofo da corrente pragmatista John Dewey. Estes artigos são voltados para conceitos 

tratados pelo filósofo voltados para a Arte como uma experiência estética, aproximando-a de 

construções científicas. A estética é um foco de pesquisa internacional da integração entre o 

ensino de Ciências e a Arte (HADZIGEORGIOU, 2016). Nenhuma publicação nacional trata 

dos fatores filosóficos da estética em associação com as Ciências e seu ensino.  

 John Dewey, filósofo e pedagogo, contribuiu para as bases teóricas da Escola Nova, 

propondo um modelo de ensino-aprendizagem focado no estudante, tornando-o sujeito dos 

processos pedagógicos (PEREIRA et al., 2009). O trabalho de Caiman e Jakobson (2019) 

discute a participação de crianças no processo de construção do conhecimento científico a 

partir de práticas estéticas e artísticas, de acordo com a obra “Arte como experiência” (2010) 

de Dewey. Neste livro, o autor propõe que “a experiência estética não pode ser nitidamente 

distinguida da intelectual, uma vez que esta última precisa exibir uma chancela estética para 

ser completa” (DEWEY, 2010, p. 114). Dessa forma, a experiência, segundo Dewey, possui 

uma forma narrativa, com início, meio e fim, envolvendo uma interação com um objeto ou 

um momento expressivo, como uma obra de arte (DAVIES et al., 2019). Os três trabalhos, 

que se baseiam na filosofia deweyana, analisados neste panorama investigam “aspectos 

estéticos da ciência” (GUNEY; SEKER, 2017), relacionando-os com o ensino de Ciências nos 

anos iniciais de escolarização (CAIMAN; JAKOBSON, 2019) ou com os discursos da 

comunidade científica (DAVIES et al., 2019).   

 Nota-se que as principais produções que integram a Arte por meio de um artefato 

envolvem a história da Arte e das Ciências, assim como parâmetros filosóficos e 

epistemológicos. A partir dessas categorizações é importante frisar que as subcategorias se 

sobrepõem e, em alguns trabalhos, selecionar apenas uma seria limitar os resultados da 

publicação. Destarte, um mesmo trabalho pode ter características de duas ou até das três 

subcategorias, contudo os trabalhos das categorias “Atividades” e “Conteúdo” não possuem 

uma relação muito estreita a ponto haver sobreposições. O que ocorre nos trabalhos dessas 

categorias é possuírem os mesmos referenciais teóricos, entretanto as propostas pedagógicas 
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de integração entre Arte e ensino de Ciências são distintas. Pelas sobreposições, optou-se por 

utilizar a ferramenta proposta por Turkka, Haataonen e Aksela (2017) para um panorama 

qualitativo das integrações entre Arte e ensino de Ciências, distanciando de estatísticas e 

mostrando um panorama mais completo da integração entre Arte e ensino de Ciências.  

VI. Considerações finais 

As análises quantitativas e qualitativas presentes neste trabalho indicaram um quadro 

promissor para a pesquisa em ensino de Ciências. A integração com a Arte pode resultar em 

diversas práticas e metodologias, abrangendo diversas áreas do conhecimento científico e 

artístico. Os dados quantitativos sobre as produções Qualis A1 e A2 apontam muitos trabalhos 

integrando o ensino de Física com a Arte (n = 39), havendo uma demanda por produções nas 

outras áreas do Ensino de Ciências, que apresentaram quantidades de produções próximos – 

Biologia: n = 15, Química: n = 12 e Educação Ambiental: n = 11. As produções que integram 

a área da Saúde ainda são a minoria, com 5 artigos.  

 Quanto às categorias das áreas da Arte, observamos que as Artes Plásticas são 

aquelas que mais aparecem nos artigos (n = 36), possivelmente por abarcar as áreas de 

desenho, pintura e escultura, que apresentam alto potencial figurativo e representativo. As 

áreas da Música (n = 4), da Arte Contemporânea (n = 3) e da Fotografia (n = 1) são pouco 

exploradas nos trabalhos aqui analisados.  Quanto às publicações em revistas nacionais (n = 

18) e internacionais (n = 15), pode ser observado um equilíbrio, demonstrando um interesse 

em comum por essa área de pesquisa em revistas brasileiras (49% dos artigos) e 

internacionais (51% dos artigos).  

 A análise quantitativa das produções demonstra uma carência de pesquisas nacionais 

sobre alguns fatores estéticos da Arte e o ensino de Ciências. Isso se justifica devido à 

ausência de artigos nacionais que citam autores, como o filósofo John Dewey. Alguns estudos 

futuros também poderiam investigar, nacional e internacionalmente, os fatores motivacionais 

específicos do ensino de Ciências atrelado à Arte e a formação inicial e continuada de 

professores de Ciências por meio das Artes.  

 As produções discutidas neste trabalho são basicamente voltadas para descrição e 

análise de atividades que podem ser propostas nas salas de aula de Ciências para discutir um 

assunto científico. Isso pode ser observado a partir do número de produções sobre a 

integração por meio de atividades (n = 63). É importante destacar aqui que as expressões 

artísticas não são apenas a representação pura de um tema e, assim como as produções 

científicas, estão atreladas a um ambiente histórico e cultural. Ainda que tenhamos encontrado 

uma correspondência entre as atividades baseadas nas Ciências (n = 28) ou nas Artes (n = 29), 

percebemos que há uma carência de estudos em atividades que conectem as duas áreas. Estes 

valores nos atentam para a maneira como a integração entre o ensino de Ciências e as Artes 

está realmente sendo estruturada em uma perspectiva alicerçada em epistemologias que 

colocam o conhecimento científico e artístico como uma construção humana de igual 



                                                        Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 38, n. 1, p. 346-375, abr. 2021.                                                                                              364 

importância. Outros trabalhos envolvendo essa abordagem são, portanto, necessários para 

esclarecer e aprofundar este ponto das produções. Os autores abordados aqui neste trabalho – 

Edgar Morin, C. P. Snow e John Dewey, além de outros - podem auxiliar um caminho de 

integração pleno, na qual a Arte não é apenas um recorte de um tema científico. Não podemos 

nos esquecer dos fatores estéticos e da fruição envolvida em uma obra de arte.  

 Estudos teóricos de metodologias de integração entre os conhecimentos artísticos e 

científicos, por diferentes abordagens interdisciplinares, poderiam contribuir para harmonizar 

este quadro no qual há uma menor quantidade de pesquisas com atividades que integrem 

concomitantemente a Arte e as Ciências (n = 6), com conteúdos estruturados por um único 

tema comum para as duas áreas (n = 7) e por temas das duas áreas com conexão direta (n = 3). 

 A integração a partir do Conteúdo (IC) possui uma maior produção baseada em um 

artefato (artístico ou científico), somando 37 produções. Percebemos que há a necessidade de 

uma discussão integrando os conhecimentos artístico e científico e, apesar das produções 

integrarem o ensino de Ciências e a Arte, poucas são as que o fazem por meio de um tema (n 

= 7) ou por conexão direta (n = 3). Esses dados podem representar uma carência de pesquisas 

sobre a associação histórica ou filosófica entre as Ciências e a Arte, produzindo temas 

comuns nas duas áreas. Até então, as produções aqui discutidas basearam suas discussões 

históricas, didáticas, metodológicas ou filosóficas a partir de um artefato que desencadeou em 

um tema em comum, não o contrário.  

 Finalmente, foi possível aplicar a estrutura analítica de Turkka, Haataonen e Aksela 

(2017) a artigos da área de Ensino, produzindo dados quantitativos e qualitativos sobre a 

integração entre a Arte e o ensino de Ciências. Entendemos que há necessidade de mais 

aplicações desta estrutura em diferentes contextos para que haja uma adaptação da ferramenta. 

Contudo, ela foi relevante para os dados quantitativos e qualitativos aqui discutidos, 

mostrando as possibilidades e as carências da pesquisa na área.  

 As áreas e os temas das Artes e das Ciências são muito amplos, necessitando um 

aprofundamento em cada uma delas. Dessa forma, este panorama é um trabalho geral, que não 

aborda uma área específica. Outros padrões de busca especializada em uma área da Arte ou da 

Ciência poderiam gerar dados mais específicos, contudo esse não era o objetivo deste 

panorama.  
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